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MEMORIAL DA SERRALHARIA – 
ARQUEOLOGIA DO PASSADO RECENTE 
NO HOSPITAL DE SÃO JOSÉ
João Sequeira1, Carlos Boavida2, Afonso Leão3

RESUMO

Este artigo é um contributo para a memória operária da cidade de Lisboa a partir da identificação e levantamen­
to de uma serralharia em risco de colapso no espaço do Hospital de São José. Situada numa área com necessida­
de de recuperação, a serralharia periclitante pela passagem das décadas, ainda alberga maquinaria industrial e 
é uma oficina de recurso para além de espaço de armazenamento de materiais. 
Estando no horizonte, por questões de segurança, a eventual demolição do imóvel, os autores uniram esforços 
para preservar a memória histórica, antropológica, arqueológica e etnográfica de um edifício que no fundo reco­
lhe reacções silenciosas e momentos de ponderação e reflexão quando é mencionado este facto: José Saramago 
trabalhou aqui.
Palavras-Chave: Arqueologia Contemporânea; Arqueologia Industrial; Património Hospitalar; Preservação 
pelo Registo; José Saramago.

ABSTRACT

This article is a small contribution to the working memory of the city of Lisbon based on the identification and 
survey of a metalworking shop at risk of collapse inside the Hospital of São José’s space. Located in an area in 
need of recovery, this metalworking shop, which suffered time decay, still houses industrial machinery and still 
is a resource workshop in addition to material storage space. 
With the hypothesis of a razing for security reasons, the authors joined efforts to preserve the historical, an­
thropological, archaeological and ethnographic memory of a building. This structure collects silent reactions and 
moments of pondering and reflection when we acknowledge that the famous writer José Saramago worked here.
Keywords: Archaeology; Industrial Archaeology; Hospital Heritage; Preservation by Recording; José Saramago.
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1. INTRODUÇÃO

Se o local em estudo nunca se destacou na paisagem 
urbana do Hospital de São José, nos dias que correm 
parece totalmente perdido no tecido arquitectóni­
co que o rodeia. Com sérios problemas estruturais 
que passam por um telhado em risco de colapso e 
paredes com fracturas ameaçadoras, a antiga ser­

ralharia do Hospital de São José oferece uma curta, 
mas interessante, viagem ao passado recente. Ao 
longo das últimas décadas, umas vezes oficina, ou­
tras, arrecadação ou depósito temporário de coisas 
que lá ficam para sempre, foi mantendo o distintivo 
que lhe confere destaque: o local onde em tempos 
(1941-1942) trabalhou José Saramago (1922-2010) 
como serralheiro mecânico. 
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Tal como ele, muitas outras pessoas ali trabalharam, 
mas que nenhuma com a mesma projecção mediáti­
ca que o único prémio Nobel da Literatura português 
(até à data) angariou. É uma realidade que Saramago 
não trabalhou neste local durante muito tempo, mas 
será esse facto escusa suficiente para que o local não 
mereça uma apreciação sobre a sua relevância? Nes­
te artigo, os autores apresentam uma abordagem 
dividida em três partes distintas: explicação e con­
textualização histórico-institucional; levantamento 
arqueológico com recurso a inventário e apresenta­
ção dos dados físicos, funcionais e técnicos; e para 
terminar, a discussão teórica do ponto de vista da 
Arqueologia do Passado Recente, bem como novos 
dados e hipóteses sobre o percurso breve de José Sa­
ramago no local em apreço.

2. PORQUE LEMBRAR É PRECISO

No final do século XIX existiam variados problemas 
ao nível da assistência hospitalar em Lisboa. Entre 
aqueles, os mais relevantes eram a sobrelotação e os 
diminutos recursos financeiros que, por sua vez, se 
reflectiam em deficitárias condições sanitárias (Ca­
bral, 1915: 14-19). Os serviços estavam então sedia­
dos no Hospital Real de São José, na dependência do 
qual funcionavam os chamados annexos, constituí­
dos por um número assinalável de outros hospitais 
(São Lázaro, Rilhafoles4, Desterro, Dona Estefânia, 
Dona Amélia5 e Odivelas6), onde no total existiam 
2800 camas (Cabral 1915: 21-22). 
Uma das questões mais abordadas na comunidade 
médica da época prendia-se com a remodelação dos 
espaços existentes ou se deveriam ser construídos 
novos espaços para permitir as condições neces­
sárias (Cabral, 1915: 13). Em finais de 1900, Hintze 
Ribeiro (1849-1907), Presidente do Conselho de 
Ministros, convidou José Curry da Câmara Cabral 
(1844-1920) para ocupar o cargo de Enfermeiro­
-Mor7, tendo como principais objectivos a reorga­

4. Local onde funcionava o Manicómio de Rilhafoles, mais 
tarde Hospital Dr. Miguel Bombarda. Foi encerrado em 2011.

5. Após a Implantação da República passou a ser designado 
Hospital de Arroios. Foi encerrado em 1992.

6. Funcionou apenas entre 1899 e 1902 no Mosteiro de São 
Dinis de Odivelas (Cabral, 1915: 52).

7. O cargo de Enfermeiro-Mor corresponde ao actual presi­
dente do Conselho de Administração.

nização da assistência, mas também o saneamento 
das contas da instituição (Cabral, 1915: 11). 
Formado pela Escola Médico-Cirúrgica de Lisboa 
em 1864, então a funcionar num anexo do Hospital 
Real de São José, Curry Cabral, que se doutorou em 
1869, tinha um currículo invejável. Em 1870 foi no­
meado cirurgião do Banco8 e a partir de 1885 foi igual­
mente director de enfermaria. Desde 1876 era pro­
fessor da secção cirúrgica da escola onde se formou, 
onde também assumiu nesse mesmo ano a regência 
da cadeira de Anatomia Patológica e, mais tarde, a 
da cadeira de Medicina Operatória. Foi presidente 
da Sociedade de Ciências Médicas de Lisboa, vice­
-presidente da comissão de propaganda da Assistên­
cia Nacional aos Tuberculosos e vogal do Conselho 
Superior de Higiene, além de outras corporações na­
cionais e estrangeiras. Autor de numerosos artigos, 
foi igualmente director da revista Medicina Contem-
porânea (Barbosa, 1960: 13; Monteiro, 2012: 17). 
Graças ao seu percurso profissional, conhecia bem 
os problemas existentes no Hospital Real e não se 
mostrou muito receptivo a aceitar o convite que lhe 
foi endereçado para ocupar aquele importante cargo 
administrativo (Cabral, 1915: 12-13). Os problemas es­
tendiam-se a vários sectores, desde o descontrolo na 
admissão de doentes, à total desordem dos serviços 
clínicos, passando pela inexistência de inspecções de 
higiene, numa época em que as infecções e contágios 
eram dominantes (Cabral, 1915: 29-41). Àquela data, 
o Hospital era constituído pelo antigo colégio jesuí­
ta de Santo Antão-o-Novo (onde funcionava des­
de 1775), existindo na sua cerca outros edifícios, na 
maioria em más condições estruturais e higiénicas. 
Entre outros, aqueles edifícios incluíam uma vacaria 
(para produção de leite para as crianças que nasciam 
na Enfermaria de Santa Bárbara), o depósito de cadá­
veres num pavilhão onde os corpos eram amortalha­
dos antes de seguirem para o cemitério, um barracão 
para depósito de medicamentos, um pavilhão-barra-
ca para os diftéricos, a Farmácia e a Lavanderia (este 
último muito deteriorado e com máquinas velhas) e 
uma barraca que servia de serralharia – a única ofici­
na no hospital (Cabral, 1915: 41-43). 

8. O Banco corresponde actualmente ao denominado Ser­
viço de Urgência. A expressão parece ter origem na “Casa 
das Águas”, espaço onde se aguardava para ser atendido no 
Hospital Real de Todos-os-Santos. Ali estava o chamado 
Banco das Águas, onde era analisada a urina (as águas) dos 
doentes para fazer o diagnóstico (Carmona, 1964).
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Curry Cabral acabou por aceitar o cargo de Enfer­
meiro-Mor após satisfeitas algumas exigências, no­
meadamente a instituição de uma administração 
única, directamente na dependência do ministro da 
tutela, com a obrigatoriedade do Enfermeiro-Mor 
ser um médico9, apoiado por um adjunto formado 
em contabilidade e um secretário vitalício com for­
mação em direito (Cabral, 1915: 55-60). 
O número de alterações levadas a cabo pela adminis­
tração presidida por Curry Cabral é extenso, pelo que 
faremos apenas referência a algumas delas. Assim, 
no início de 1902 estava gizado um plano que impli­
cava a reparação e melhoramento dos hospitais exis­
tentes, assim como a construção de dois novos hospi­
tais (Santa Marta e Rego) e uma maternidade. Alguns 
espaços deveriam ser encerrados por não ser viável a 
realização das obras de adaptação às condições de hi­
giene necessárias. Eram eles o Hospital do Desterro e 
o Hospital Rainha D. Amélia (Cabral, 1915: 219-256). 
Por outro lado, a nível geral, foi implementada uma 
nova organização e regulamentação da hospitaliza­
ção, assim como dos serviços10. Foram também cria­
das as repartições de Inspecção Geral de Higiene e 
da Estatística Médica (e o respectivo boletim), assim 
como foi instituída a Escola Profissional de Enfer­
meiros (Cabral, 1915: 196-215).
Dentro do espaço do Hospital Real de São José foi 
reformado o edifício da Farmácia, que passou a in­
cluir o depósito de medicamentos e um autoclave 
para esterilização de material antisséptico e das rou­
pas do bloco e das enfermarias. A lavanderia foi am­
pliada e modernizada com equipamento vindo do 
estrangeiro, incluindo duas caldeiras a vapor, o que 
permitiu que aqui fossem tratadas roupas de todos 
os hospitais que integravam o grupo – 15000 peças a 
cada 10h (Cabral, 1915: 267-280). 
Foi recuperado o amphiteatro anatómico e construí­
do um novo edifício para instalação dos serviços 

9. O cargo nunca foi ocupado por um enfermeiro. Trata-se 
de uma “herança” do Hospital Real de Todos-os-Santos, 
quando este foi administrado pela Santa Casa da Miseri­
córdia de Lisboa. O título seria mais no sentido de irmão­
-maior ou provedor. O Hospital Real de São José, herdeiro 
directo de Todos-os-Santos foi, até meados do século XIX, 
igualmente administrado pela Santa Casa da Misericórdia 
(Cabral, 1915: 120-129 e 140-146). Até à nomeação de Curry 
Cabral o cargo também nunca foi ocupado por um médico, 
mas sim por nobres, militares ou clérigos.

10. Decreto de 24 de Dezembro de 1901 - Diário do Gover­
no, n.º 293 de 27 de Dezembro de 1901.

administrativos. A nova central eléctrica produzia 
energia para a lavanderia, mas também para outros 
espaços, nomeadamente a farmácia, o laboratório 
de análises clínicas (outro projecto de Curry Cabral 
concluído com sucesso) e as oficinas, que são então 
ampliadas e equipadas com nova maquinaria. Além 
da serralharia que falaremos em seguida, foram 
criadas também as oficinas de caldeireiro, carpintei­
ro, funileiro, soldador e de pintura, tendo em vista 
a manutenção dos espaços hospitalares, evitando o 
recurso a serviços externos, poupando assim vários 
contos de réis anualmente (Cabral, 1915: 267-280). 
A queda do governo de Hintze Ribeiro em Maio de 
1906, assim como a sua morte súbita no ano se­
guinte, levaram a que Curry Cabral tenha perdido 
os apoios políticos de que dispunha para concluir o 
plano delineado para reformar a assistência hospi­
talar (Cabral, 1915: 316-339). Destituído do cargo de 
Enfermeiro-Mor com a Implantação da República, 
a 5 de Outubro de 1910, Cabral publicou em 1915 as 
suas memórias e impressões sobre a sua passagem 
pela administração do Hospital Real de São José. 
Foi graças a essas que foi possível fazer a síntese 
aqui agora apresentada. 
Não é certo se o edifício da serralharia construído 
no âmbito da reforma dos serviços implementada 
por Curry Cabral estava ou não concluído quando 
aquele foi substituído no cargo de Enfermeiro-mor. 
Contudo, não restam dúvidas de que o edifício não 
corresponde ao que existe actualmente, estando 
toda a zona onde ele se integra bastante alterada 
pela presença de várias construções. Tal facto está 
bem patente na cartografia de 1911, da autoria de Jú­
lio Silva Pinto e Alberto Sá Correia, mas também na 
chamada Maqueta do Bombeiro, criada entre 1906 
e 1932 por Luís Pereira Carvalho (Fernandes, 2023). 
Na planta topográfica de Lisboa11, de José António 
Passos, datada de 1925, continua a figurar o mesmo 
edifício que nos registos anteriores. Fotografias do 
Estúdio Mário Novais, existentes na Biblioteca de 
Arte da Fundação Calouste Gulbenkian, confirmam 
esta situação, nomeadamente uma fotografia aé­
rea, datada do início dos anos 30, em que o actual 
edifício ainda não existe. Este só aparece em outras 
fotografias, com idêntica proveniência, já dos finais 
daquela década. 
Como já referimos, esta serralharia não teria capta­
do a atenção dos profissionais ligados ao patrimó­

11. Disponível no Arquivo Municipal de Lisboa.
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nio hospitalar se não tivesse trabalhado ali um dos 
nomes mais sonantes da literatura contemporânea 
portuguesa: José Saramago. 
Nascido na Azinhaga (Golegã), José de Sousa (Sara­
mago) veio ainda criança com a sua família para Lis­
boa. Citando a autobiografia do próprio12, embora 
fosse bom aluno, por falta de meios, não foi possível 
aos seus pais continuarem a mantê-lo no liceu, ten­
do ingressado na Escola Industrial Afonso Domin­
gues onde, ao longo de cinco anos, aprendeu o ofício 
de serralheiro mecânico, tendo depois trabalhado 
nessa área cerca de dois anos. 
De acordo com o verbete associado ao processo (Li-
vro de Registo-Geral do Pessoal Hospitalar) existente 
no Arquivo Geral do Centro Hospitalar Universitário 
de Lisboa Central, José de Sousa Saramago foi con­
tratado para os Serviços Industriais dos Hospitais Ci­
vis de Lisboa (HCL) a 10 de Novembro de 1941 (Figu­
ra 01), poucos dias antes de completar 19 anos. Nem 
esse documento, nem no processo propriamente 
dito, existe referência à função que iria exercer, mas 
essa consta no Registo de Vencimentos - Pessoal Hospi-
talar – aprendiz de serralheiro. Ainda naquele mês, 
por indicação da Inspecção de Higiene Sanitária foi 
vacinado contra a varíola, não apresentando, segun­
do o parecer daquela, “qualquer sintoma de moléstia e 
tem a robustez necessária ao cabal desempenho da fun-
ção a que se destina”. 
Os Serviços Industriais dos HCL incluíam um nú­
mero assinalável de funcionários organizados em 
várias secções e oficinas, entre os quais a serralha­
ria, da qual faziam parte do quadro dois aprendizes 
de serralheiro. No final de Março do ano seguinte foi 
mandado substituir um fogueiro que requereu a res­
cisão de contrato. Saramago prestou serviço nestas 
funções apenas até ao início de Junho, data em que 
foi transferido para a 1.ª Repartição da Secretaria­
-Geral dos HCL. Em Novembro foi solicitado ao Mi­
nistro do Interior a autorização para contratar Sara­
mago como auxiliar de escrita além do quadro, o que 
foi autorizado por despacho em Diário do Governo13. 
Nessa altura, Saramago era já frequentador habi­
tual, no período nocturno, da Biblioteca das Gal­
veias, onde desenvolveu e apurou o gosto pela leitu­

12. Disponível no sítio electrónico da Fundação Saramago 
(https://www.josesaramago.org/biografia).

13. Diário do Governo, 2.ª série, n.º 279, de 28 de Novembro 
de 1942.

ra14. Em Janeiro de 1943 foi feita uma nova exposição 
ao ministro, tendo em vista a contratação de Sara­
mago como praticante dos Serviços Administrati­
vos, em substituição de outro funcionário, o que foi 
novamente autorizado.
Em Abril do ano seguinte, Saramago pediu a resci­
são de contracto, a qual foi aceite. Passou então para 
os serviços administrativos da Segurança Social, 
onde ficou até ao final daquela década. Nesta época 
já haviam sido publicados os primeiros livros, mas 
só anos mais tarde se dedicou em exclusivo à escrita, 
o que lhe valeu o reconhecimento público e diversos 
prémios, entre os quais o Prémio Camões (1995) e o 
Prémio Nobel da Literatura em 1998.

3. LEVANTAMENTO E INVENTÁRIO  
DO QUE RESTA

Localizada no limite norte da cerca do Hospital de 
São José, junto ao Serviço de Anatomia Patológica 
(morgue) e nas traseiras da Faculdade de Ciências 
Médicas da Universidade Nova de Lisboa, o edifício 
da actual serralharia foi aparentemente construído 
nos finais da década de 30, não correspondendo ao 
que foi edificado no âmbito das reformas implemen­
tadas por Curry Cabral, que terá sido substituído 
pelo hoje existente. 
O edifício (Figura 02) encontra-se ao fundo de um 
patamar/socalco onde estão outros espaços ofici­
nais. A serralharia, de planta rectangular, estende­
-se de Este a Oeste, estando a entrada principal 
virada a Sul. Possui 15,34 metros de comprimento 
total nesta fachada, por 9,90 metros de largura mé­
dia, já que o edifício não possui os ângulos parietais 
em esquadria. Na parede Oeste existem três jane­
las de grandes dimensões, mas actualmente provi­
denciam pouca luminosidade devido à presença de 
construções adjacentes. 
Com paredes de alvenaria em tijolo burro e arga­
massa de cal e saibro, possui um telhado com forro 
de madeira no centro do qual uma clarabóia fornece 
mais luminosidade do que as fenestrações na parede 
Oeste. O telhado é composto por telhas do tipo mar­
selha, da marca Malpique (Campo Grande). O tra­
vejamento desta estrutura caracteriza-se pela utili­
zação de asnas compostas (Mateus et al., 2021: 490). 

14. Cf. autobiografia disponível no sítio electrónico da Fun­

dação Saramago (https://www.josesaramago.org/biografia).
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As vigas inferiores encontram-se a uma distância do 
pavimento de cerca de 3,60 metros, sendo o pé direi­
to total de 7,10 metros. Neste travejamento apoia­
-se a transmissão de energia motriz, com recurso a 
polias para correias que accionavam as diversas má­
quinas assentes no pavimento subjacente, e veios 
para a ramificação da transmissão. 
Para a explicação da disposição das transmissões de 
energia motriz, optámos por apresentar uma meto­
dologia criada pelos autores para este efeito. Esta 
metodologia surgiu com a necessidade de explicar 
esquematicamente a configuração de um conjunto 
de dispositivos que, apenas pela fotografia e pela 
descrição, não são totalmente percepcionados. Esta 
transmissão, claramente adaptada ao edifício e im­
provisada quanto à sua funcionalidade, é composta 
por consolas de suporte (superiores e parietais), chu­
maceiras de rolamentos montadas em consolas de 
ferro, correias e veios com polias15. Outros pequenos 
elementos, mas não menos importantes, surgem na 
forma de recipientes de recolha de gotejamento de 
óleo ou uniões de veios de transmissão. No capítulo 
seguinte esta transmissão terá assim uma proposta 
de esquematização com recurso a simbologia. 
As máquinas que permaneceram, foram inventaria­
das e serão, também no capítulo seguinte, sumaria­
mente explicadas, em conjunto com uma planta de 
localização das mesmas no espaço. 
No subsolo, em alinhamento perpendicular com o 
portão principal, existe aquilo que é normalmen­
te designado como “fossa de oficina” ou “fosso de 
mecânico”. Este fosso, que tem 1,00 metro de lar­
gura por cerca de 1,00 metro de profundidade, está 
coberto com dormentes em madeira e encontra-se 
totalmente preenchido com materiais recentes, for­
mando um contexto arqueológico selado. Do lado 
Este, existe uma plataforma superior onde estão ma­
teriais diversos em depósito e uma sequência de ca­
cifos em madeira. Na parte inferior localiza-se uma 
área de balneários e sanitários, assim como o acesso 
à plataforma, com recurso a escada de madeira.

4. DESCRIÇÃO E TEORIZAÇÃO DA  
PLANTA OFICINAL

Foi decidido entre os autores, e com a limitação 
de acesso que é normal num espaço dentro de um 

15. Estes termos e conceitos técnicos serão brevemente expli­

cados após as considerações finais, num pequeno glossário.

hospital activo, tentar compreender o edifício quan­
to à sua funcionalidade e organização laboral. No 
entanto, não foi possível (e na verdade é quase im­
possível) fazer uma caracterização da organização 
original das cadeias operatórias de uma serralharia. 
Uma oficina é um organismo vivo, onde a adaptação 
a necessidades múltiplas é o lema principal. Optá­
mos assim pela selecção e registo dos equipamentos 
que se afiguravam mais antigos no espaço: principal­
mente aqueles que tinham relação visível com o sis­
tema de transmissões e com os vestígios de fixação 
no pavimento. Atribuíram-se números a bancadas, 
máquinas e compartimentos para uma melhor expli­
cação da oficina (Figura 03). Este levantamento foi 
efectuado em Outubro de 2021.
A bancada 1 (B1, Figura 05) possui 68 cm de largu­
ra, 262 cm de comprimento e 90 cm de altura. Está 
situada a Oeste junto das janelas. Em madeira, com 
revestimento verde, denota um uso que a desgas­
tou e fracturou em vários pontos, notando-se vários 
elementos em falta. Possuiria 4 portas e 5 gavetas, 
sendo actualmente repositório de porcas, parafusos, 
anilhas e pregos concrecionados.
A bancada 2 (B2) com 109 cm de largura, 291 cm 
de comprimento e 90 cm de altura, situa-se sensi­
velmente a meio do espaço da serralharia. Possui 5 
gavetas de cada lado, com as respectivas portas por 
baixo. Já foi muito alterada e reparada, com adapta­
ções de reforços e a montagem de calhas PVC para a 
passagem de condutores eléctricos. Ocasionalmen­
te ainda se denota o revestimento original a casta­
nho e verde. Era uma bancada de trabalhos de uma 
forma geral e servia também como repositório de 
consumíveis e peças complementares.
A máquina 1 é uma fresadora da marca alemã Alfred 
H. Schütte16. Possui 130 cm de altura com uma largu­
ra máxima de 73 cm e um comprimento máximo de 
102 cm. Está numa orientação Norte-Sul actualmen­
te, mas claramente não estará na sua posição origi­
nal na planta oficinal.
A máquina 2 é um torno em ferro, com um cone de 
4 velocidades (Figura 06). Possui 411 cm de compri­
mento, uma altura máxima de 120 cm e 96 cm de 
largura máxima. Está orientado a Norte-Sul actual­
mente, e supõe-se que, dado o alinhamento com a 
transmissão superior e com o cone de velocidades 
nesta máquina, que se encontra na posição original, 

16. Veja-se https://www.schuette.de/en/company/history 

(consultado a 28.06.2023).
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ou lá perto. O pavimento não apresenta sinais de pon­
tos de fixação para este engenho. Apresenta-se muito 
concrecionado, possuindo uma placa de fabricante 
onde, devido às camadas de gordura depositada, não 
se consegue perceber o que está gravado. Apresenta 
na parte inferior ao cabeçote um recipiente onde se 
depositaria o lubrificante das componentes móveis.
A máquina 3 é um berbequim vertical, chamado de 
“engenho de furar” pelos funcionários (Figura 07). 
Para estes, um berbequim é o nome da máquina que 
se usa na mão, e nunca está fixo. Também da mar­
ca Alfred H. Schütte, tem de comprimento máximo 
127 cm, uma largura de cerca de 54 cm e uma altura 
máxima de 200 cm. Está no seu lugar original, pois 
ainda se encontra fixado ao chão. Possui um cone 
de 4 velocidades e o direccionador da correia de 
transmissão ainda se move, apesar de estar coberto 
de oxidação. Duas das correias de transmissão ain­
da se encontram na máquina, mas não é nenhuma 
das que ligava ao sistema de transmissão superior. 
O engenho, o prato de apoio e o sistema de cones de 
transmissão estão acoplados a uma estrutura de fer­
ro fundido em forma de pé, que estaria por sua vez 
aparafusada ao chão, por questões de estabilidade.
A máquina 4 é uma prensa para desempanar peças 
fabricada pela American Chain Company. É regulá­
vel de acordo com o volume da peça a intervir e fun­
ciona com uma bomba hidráulica, accionada através 
de um manípulo lateral. Possui 174,5 cm de compri­
mento máximo, e 36,5 cm de largura máxima. Tem 
uma altura de cerca de 201,2 cm e está orientada no 
sentido Este-Oeste. Tem um revestimento verme­
lho muito oxidado.
A máquina 5 é também um engenho de furar, mas 
eléctrico, da marca EFI Portugal, referente a Eduar­
do Ferreirinha & Irmão – Motores e Máquinas EFI, 
SARL. O engenho está acoplado a uma estrutura de 
ferro fundido, com um pé. Estaria aparafusada ao 
solo, de forma a garantir estabilidade. Possui 60 cm 
de comprimento máximo, 33 cm de largura máxima 
e cerca de 207 cm de altura. Não se encontrava cla­
ramente no seu local original, e o revestimento azul­
-esverdeado que possui foi aplicado recentemente.
A máquina 6 é um torno eléctrico, trifásico, e terá 
sido uma das últimas máquinas a ser colocada en­
quanto o espaço funcionou como serralharia (Fi­
gura 08). Possui chapas de fabricante, com o nome 
da empresa Jacinto Ramos & Irmão. A presença 
de uma placa com a marca “Romar Equipamentos 
Industriais” pode ser uma referência à empresa 

responsável por reparações. Tem uma orientação 
Este-Oeste, 68 cm de largura máxima e 280 cm de 
comprimento máximo. De altura, possui 102,5 cm. 
Está em funcionamento, pelo que ainda é utilizado 
para pequenos trabalhos por parte do pessoal da 
manutenção. Tem revestimentos recentes a azul­
-esverdeado e vermelho escuro na base. Tradicio­
nalmente, este torno é descrito pelos funcionários 
como o local de trabalho principal de José Sarama­
go, algo que, como veremos à frente, é impossível.
A máquina 7 é também um torno em ferro de meno­
res dimensões do que a máquina 2. Foi fabricado pela 
marca dinamarquesa Danish Machine Company17. 
Possui 192 cm de comprimento máximo, 108 cm de 
altura por 65 cm de largura máxima. Está situado ao 
lado do seu local original de função, devido às mar­
cas de fixação correspondentes no pavimento e pelo 
posicionamento da polia na transmissão superior. 
Possui uma pequena bancada de apoio improvisada 
com cerca de 25 cm de largura por 125 cm de compri­
mento. Está disposto na orientação Norte-Sul.
A um pequeno, mas robusto serrote, foi atribuída a 
designação de máquina 8. Funcionaria também com 
recurso a força motriz através de correia ligada à 
transmissão superior, devido à presença de uma po­
lia lateral. O engenho possui 95 cm de comprimento 
máximo e 89 cm de altura por 40 cm de largura má­
xima. Desconhece-se a sua localização original.
A máquina 9 é um diferencial. Muitas das vezes atri­
bui-se a estes engenhos o nome de guincho, mas de 
forma errada. Um guincho usa um cabo, e no levan­
tamento de cargas, o cabo é enrolado num carreto 
ou tambor. O diferencial é um engenho cuja patente, 
de 1854, está atribuída a Thomas Aldridge Weston18, 
e usa um sistema de correntes em vez de cabos. Nor­
malmente está montado numa viga e pode ser des­
locado ao longo da mesma. O exemplar em questão 
possui um formato semi-piramidal, com uma roda 
dentada interna, eixo rotativo interior para accionar 
o sistema de desmultiplicação19 da força, correntes 
de accionamento e uma polia com gancho virado 
para baixo para suportar cargas ou prender cabos ou 

17. Veja-se http://www.lathes.co.uk/damco/ (consultado a 
28.06.2023).

18. Veja-se https://alchetron.com/Differential-pulley (con­
sultado em 10.06.2023).

19. Em mecânica chama-se desmultiplicar à redução de 
uma velocidade de rotação para uma menor velocidade. No 
caso de um diferencial, para aumento da força de elevação. 
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cordas. A viga de suporte tem 524 cm, com orienta­
ção Este-Oeste. Possui 8 cm de largura e 18 cm de 
altura. Do diferencial não foi possível a obtenção de 
medidas por estar numa localização inacessível.
A máquina 10 é uma esmeriladora (Figura 09). Ser­
via para tirar rebarbas de peças em metal, para arre­
dondar arestas em peças pequenas, desbastar, afiar 
utensílios, dar acabamentos, remover oxidações ou 
dar polimentos finais. À data desta inventariação, 
não deveria estar muito afastada do seu local ori­
ginal, já que na parede adjacente estava localizada 
uma polia com um veio interno assente em duas 
chumaceiras. Esta polia transmitiria força motriz à 
esmeriladora por meio de uma correia. O engenho 
da marca Alfred H. Schütte possui 116 cm de altura 
por 60 cm de largura máxima. Tem um pé circular 
com furações para fixação ao solo. 
Resta indicar que o motor eléctrico (M) que faria 
funcionar todo o conjunto está colocado numa con­
sola parietal na parede Norte, a cerca de 250 cm de 
altura. A falta de limpeza e manutenção não permiti­
ram retirar qualquer especificação das chapas infor­
mativas, nem a marca de fabricante do mesmo. 
A transmissão no vigamento pode ser compreendida 
através do esquema proposto na Figura 04. Os veios 
de transmissão, como o nome indica, servem para 
transmitir a energia motriz pelo circuito. São feitos 
em liga de ferro e podem ser ligados entre si por jun­
ções. As polias podem estar fixas aos veios, as quais, 
através de correias de couro imprimem rotação ao 
sistema (uma delas ainda se encontra presente). Ha­
vendo uma polia livre ao lado de uma polia fixa, sig­
nifica que, por meio de um direccionador da correia, 
se podia parar o movimento de um dado segmento 
do circuito. Bastava para isso que se direccionasse 
manualmente a correia em movimento para a polia 
livre. Ficando a rodar livremente no eixo, não impri­
me rotação ao sistema. As chumaceiras são pontos 
de apoio dos veios de transmissão, e convinha es­
tarem constantemente lubrificadas, para permitir 
uma rotação do veio sem esforço. Os cones de velo­
cidades tanto nas máquinas como nas transmissões, 
serviam para seleccionar a velocidade ou a força 
com que se desejava trabalhar nas máquinas. 
Este sistema de transmissões seria normal numa 
oficina do século XIX ou até anterior, já que a sua 
configuração é em tudo semelhante a outras ofici­
nas e espaços industriais que utilizavam a energia 
a vapor, eólica ou hidráulica. O seu funcionamento 
e manutenção seria algo que os utilizadores dos es­

paços industriais e oficinais da época conheceriam 
bem. No caso de avarias, ou de reparações, a sua 
resolução seria pouco complexa, mais ainda porque 
por debaixo do sistema de transmissões trabalha­
vam… serralheiros. Apesar deste sistema se afigurar 
anacrónico à primeira vista para a tecnologia do iní­
cio do século XX, a marca alemã Alfred H. Schütte 
fundada em 1880, que observámos em vários en­
genhos começou a fabricar este tipo de máquinas 
só a partir de 191520. É possível que estes engenhos 
tenham vindo novos para este espaço, já que crono­
logicamente esta etapa da marca encaixa no período 
de inauguração da própria oficina.

5. MEMÓRIAS CONSTRUÍDAS

Na primeira vez que um dos autores (C.B.) convidou 
os restantes a visitar o espaço desta oficina, surgiu 
também a oportunidade de obter informação oral 
de um dos funcionários da manutenção. Como já 
vimos, este era um local repleto de máquinas cheias 
de histórias e memórias acumuladas ao longo das 
décadas. Enquanto explorávamos o espaço, um dos 
serralheiros21 ia explicando o funcionamento da 
prensa ou do torno. Ia contando as partidas que se 
faziam entre colegas, algumas delas já clássicas. 
Também partilhou uma memória de um episódio 
que tinha ocorrido em 2009 relacionado com a má­
quina N.º 6. Num dado momento, o engenheiro­
-chefe deu-lhe a tarefa de pintar esta máquina (os 
revestimentos de outros engenhos aparentam ter 
sido também intervencionados na mesma altura). 
Esta ordem simples, levou ao apagamento do que lá 
estava esgrafitado, e segundo o relato, seriam coisas 
que o Saramago ali tinha escrito.
Por momentos ficámos a pensar no que poderia ter 
sido lá deixado. Rascunhos literários ou simples 
cálculos no decorrer de trabalhos que envolves­
sem a operação do torno? A ideia é poética, mas é 
duvidoso que alguma das coisas que lá estavam es­
critas fossem relevantes no que concerne ao génio 
de José Saramago. O escritor era ainda muito novo 
nesta altura (18/19 anos), possivelmente já gostaria 
de escrever poesia, mas pensamos que se tivesse de 
escrever, à partida, não seria na chaparia de uma 
máquina. Certamente o que ali estava escrito (que 

20. Conforme https://www.schuette.de/en/company/his­
tory (consultado a 28.06.2023).

21. O funcionário em questão pediu anonimato.
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teria sido escrito por outras pessoas, de certeza) não 
seriam mais do que contas e anotações sobre os tra­
balhos que estavam a ser feitos no local. De recordar 
que Saramago só por ali trabalhou escassos meses 
entre 1941 e 1942, transferindo-se para os serviços 
administrativos de seguida, o que faz com que esta 
história não tenha qualquer sustentabilidade. Como 
prova desta conclusão, a própria máquina possui na 
sua chapa de fabricante a data de construção: 1975.
Episódios como este são bem mais comuns do que 
se julga. Mas pode ser apenas uma construção da 
memória colectiva de quem por ali passou. A própria 
serralharia já tinha sido alvo de uma referência num 
documentário da RTP22 em 2008, onde se podem ob­
servar funcionários a utilizar as diferentes máquinas 
(aos 17:21 minutos), e a entrevista ao ex-encarregado 
da serralharia, mestre Artur Pereira (aos 17:46 mi­
nutos). Esta reportagem não nos revela muito acer­
ca da passagem do escritor por ali. Certamente tam­
bém já nessa época seriam poucas as pessoas que se 
cruzaram com Saramago naquele espaço.
Outro funcionário que concedeu uma breve en­
trevista, Jacinto Teixeira, começou a trabalhar nas 
lavandarias com 16 anos e ia com frequência à ser­
ralharia. Tinha à data deste levantamento 65 anos 
e é serralheiro mecânico de profissão. Lembra-se 
dos torneiros mecânicos, mas alega que a névoa na 
memória apenas lhe traz um nome, o Sr. Mário, que 
era a pessoa com quem se falava quando eram pre­
cisas peças trabalhadas a torno. De qualquer modo 
recorda-se que trabalhavam ali cerca de 8 pessoas. 
Ali e numa oficina lateral, já inexistente. Faziam lá 
trabalhos em ferro. Na época, as transmissões no 
tecto já não funcionavam, e já havia electricidade 
para accionar a máquina 6. 
Na generalidade, não existem histórias relevantes 
acerca de José Saramago no espaço da serralharia, 
o que pressupõe que a memória da sua passagem 
fosse algo que só se tivesse dado atenção já após o 
seu reconhecimento público enquanto escritor. E 
como já foi mencionado, Saramago só trabalhou ali 
durante meses, há pouco mais de 80 anos, o que não 
deixa muito espaço para memórias sólidas ou que 
sejam relevantes. 

22. Disponível em https://arquivos.rtp.pt/conteudos/jose­
-saramago-levantado-do-chao/ 

6. ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

Este caso de estudo contribuiu com mais informa­
ção e debate do que se poderia supor à partida. Se 
por um lado aquilo que poderia chamar mais a aten­
ção seria o facto de nesta pequena serralharia ter 
trabalhado José Saramago, a singularidade do espa­
ço, dos seus agentes humanos e todas as discussões 
teóricas acerca da sua organização laboral acabou 
por se sobrepor à premissa inicial. 
A figura pública que caracteriza Curry Cabral con­
tribuiu também para a compreensão e evolução no 
plano organizacional e institucional do espaço, den­
tro do que poderíamos classificar como um contexto 
base para micro-histórias, narrativas ricas em por­
menores do dia-a-dia de trabalhadores comuns. 
Com o apoio do registo historiográfico e institucio­
nal, a direcção para um levantamento das mate­
rialidades, com recurso a inventariação dos equi­
pamentos, permitiu uma abordagem arqueológica 
estimulante que levou a considerar o que estava ins­
tituído podia ser colocado em causa. Por exemplo, o 
facto de José Saramago ter utilizado a máquina n.º 6. 
Esta primeira informação fornecida oralmente, que 
não colocaríamos em causa sem um estudo aprofun­
dado do local em apreço, revelou-se falsa. No entan­
to, consideremos dois pontos. Em primeiro lugar, o 
tempo de laboração que este escritor teve no espaço. 
O mesmo afirma nas suas memórias que trabalhou 
“durante cerca de dois anos como serralheiro mecânico 
numa oficina de reparação de automóveis.” 23 Do pon­
to de vista dos autores, nem uma máquina, como um 
torno mecânico, configura por si só um posto de tra­
balho permanente na organização de uma oficina, 
nem a própria máquina n.º 6 (ainda no local) é com­
patível com as tipologias de tornos referentes à data 
de 1941-1942, o que se comprova pela sua data de 
fabrico colocada na chapa. E como foi demonstrado 
com recurso aos registos da instituição, José Sara­
mago não esteve num posto de trabalho que permi­
tisse estabelecer relações de continuidade vincadas. 
Em segundo lugar, o cruzamento dos vários dados 
técnicos, da apreciação da planta laboral e das in­
formações que foram possíveis de obter, faz-nos 
ponderar se não estaremos perante um interes­
sante caso de memórias construídas, ou de falsas 
memórias, uma particularidade de descrever uma 

23. Veja-se https://www.josesaramago.org/biografia/ (con­
sultado a 27.06.2023).
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ampla variedade de erros de memória, desde listas de 
palavras mal lembradas até relatos erróneos de deta-
lhes em histórias (Newman, Lindsay, 2009: 1106). 
Não obstante, espera-se que esta breve abordagem 
contribua para que estes sítios pouco divulgados do 
ponto de vista da Arqueologia do Passado Recen­
te, possam ser vistos como casos de estudo onde 
os cruzamentos de várias disciplinas contribuam 
para a clarificação de postulados. Sim, José Sarama­
go trabalhou nesta oficina, mas a brevidade da sua 
passagem dificilmente terá deixado uma memória 
robusta. No entanto, tudo aquilo que o espaço nos 
pode ensinar, poderá ser tão ou mais valioso do que 
a menção à presença do famoso prémio Nobel.
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BREVE GLOSSÁRIO 

Chumaceira – Dispositivo de suporte dos veios de 
transmissão que os envolve e fixa, assim como per­
mite estabilidade da rotação do sistema. Normal­
mente necessita de lubrificação constante para evi­
tar atrito, e encontra-se de forma comum montado 
em consolas parietais.
Cone de velocidades – Elemento da transmissão ou 
dos engenhos, que recebendo a força motriz através 
de uma correia, pode alternar entre a força e a velo­
cidade de rotação, aplicada a um eixo.
Consola – Elemento estrutural em ferro, chumbado 
à parede ou montado em vigas de suporte. De for­
mato em L, suporta as chumaceiras.
Correia de transmissão – Componente móvel que 
transmite energia motriz entre veios, através das 
polias. Pode ser feita em diferentes materiais, tais 
como couro ou algodão. Os extremos das correias 
podem ser ligados com costuras ou com colchetes 
em ferro.
Direccionador da correia – Dispositivo manual que 
faz alternar a direcção da correia numa polia fixa 

para uma polia livre, ou para mudar a velocidade/
força motriz do engenho através do cone de veloci­
dades.
Fogueiro – Indivíduo responsável pela operação das 
fornalhas que produzem vapor.
Junção do veio – Peça que faz a união mecânica en­
tre dois segmentos de veio de transmissão, seja para 
prolongamento, seja como reparação.
Motor eléctrico – Máquina que converte energia 
eléctrica em força motriz pela rotação de um veio. 
No interior, o rotor (veio central) gira pela indução 
dos enrolamentos de cobre ou bobinas magnéticas. 
Polia – Objecto com formato circular, que pode ser 
montado num veio para servir de elemento de trans­
missão ou recepção de energia motriz. Nas polias 
são ligadas as correias de transmissão. Por vezes 
tem a designação de tambor.
Polia dupla – Normalmente este recurso de duas po­
lias adjacentes no veio pode significar que cada uma 
coloca força motriz em máquinas diferentes, ou uma 
polia recebe movimento e a outra transmite, depen­
dendo da configuração da transmissão.
Polia fixa e livre – Numa máquina ou num engenho, 
a selecção deste recurso accionaria o movimento, ou 
suprimiria o movimento. Ou seja, a máquina trabalha 
quando a correia acciona a polia fixa. Através do di­
reccionador da correia, ao passar a mesma para a po­
lia livre (que não está fixa ao eixo), faria com que a má­
quina ou engenho interrompesse o funcionamento. 
Receptor de óleo – Bandeja metálica associada à 
chumaceira ou a outros pontos de fricção num siste­
ma de transmissão, para a recolha de excedente de 
lubrificação.
Veio de transmissão – Elemento móvel dos siste­
mas de transmissão de força motriz caracterizado 
por um eixo metálico cilíndrico que transmite movi­
mento aos restantes elementos.
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Figura 1 – Verbete do processo 8200.
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Figura 2 – Aspecto frontal da Serralharia.

Figura 3 – Planta da Serralharia do Hospital de S. José com as referências para os equipamentos levantados. Piso 0, Escala 1/100.
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Figura 5 – Bancada 1 (B1).

Figura 4 – Representação em matriz da transmissão superior. A numeração corresponde aos equipamentos numerados na 
Figura 2, que cada uma destas ramificações accionava.
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Figura 6 – Torno (Máquina 2).

Figura 7 – Engenho de furar (Máquina 3).



1722

Figura 8 – Torno eléctrico (Máquina 6).

Figura 9 – Esmeriladora (Máquina 10).
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